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Introdução / Descrição do Caso

A dor abdominal é um motivo muito frequente de recurso ao serviço de urgência. Na maioria dos casos trata-se de um

quadro benigno e autolimitado. Contudo, por vezes, pode ser a manifestação de um quadro de maior gravidade.

Adolescente de 10 anos com dor abdominal em cólica dispersa com duas semanas de evolução associada a despertares

noturnos. Período de dejeções líquidas durante três dias com resolução posterior. Sem náuseas ou vómitos. Efetuou

ecografia que revelou a presença de uma invaginação intestinal como também adenopatias locais. Analiticamente sem

alterações de relevo. Foi sujeito a laparoscopia exploradora com redução de invaginação ileocólica, com noção de partida

em massa aderente ao cego (adenopatia ou linfoma?). Posteriormente foi realizada biópsia excisional de adenopatias, que

revelou a presença de um linfoma de burkitt.

Comentários / Conclusões

Apesar da maioria das causas de dor abdominal serem autolimitadas, perante uma dor abdominal persistente é

importante a exclusão de causas orgânicas de gravidade superior. Na presença de sinais de alarme, um estudo analítico e

imagiológico deve ser ponderado. A presença de uma invaginação intestinal nesta faixa etária deve ter em conta a

possibilidade uma causa subjacente, sendo rara a invaginação idiopática, que ocorre tipicamente até aos cinco anos. As

doenças linfoproliferativas podem ter uma apresentação muito insidiosa, mesma sem sintomas constitucionais, pelo que

podem ser grandes mimetizadoras de outros quadros clínicos, sendo necessário um elevado grau de suspeição.
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